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RESUMO 

O estágio é um componente curricular obrigatório que faz parte dos projetos 
pedagógicos dos cursos de graduação, tendo como um dos escopos proporcionar o 
estreitamento entre a expectativa da formação e a realidade profissional. É nesta 
etapa que nas licenciaturas ocorre o processo de identificação (ou não) com a 
docência e a construção da identidade do(a) futuro(a) professor(a). Nesse sentido, o 
presente estudo tem como objetivo analisar os desafios e dificuldades enfrentados 
por estagiários(as) do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal do Maranhão. Para tanto realizou-se uma pesquisa documental, de nível 
exploratório, com abordagem quali-quantitativa, com alunos(as) ativos do referido 
curso, que concluíram o estágio obrigatório no período entre 2024.1 a 2025.1. A 
coleta de dados desenvolveu-se através de pesquisa documental, aferida junto aos 
relatórios dos estágios I, II e III, do currículo vigente. Por meio de uma análise 
estatística descritiva foi possível sistematizar os desafios encontrados nas 
produções em categorias, sendo elas relacionadas às Práticas Pedagógicas, 
Infraestrutura, Aluno, Suporte e Apoio da Instituição e desafios de natureza Pessoal 
dos estagiários. Ademais, os achados de pesquisa apontam estratégias exitosas que 
auxiliaram no desenvolvimento das aulas, como a utilização de planejamentos mais 
colaborativos, seminários e rodas de conversa, uma vez que promoveram momentos 
de reflexão acerca dos desafios de ensino. Diante de toda a análise realizada os 
dados demonstram barreiras e obstáculos enfrentados pelos(as) estagiários(as) que 
geram impactos dentro do processo de formação. Além disso, ficou evidenciado o 
processo evolutivo que os(as) licenciandos(as) adquiriram no decorrer desta etapa, 
haja vista que as dificuldades apresentadas permitiram que atingissem 
competências indispensáveis para a superação dos desafios da vida docente. 
 

Palavras-chave: Estágio Curricular; Licenciatura; Educação Física escolar; 
Formação Docente; Desafios. 

 

 



 

ABSTRACT 

The internship is a mandatory curricular component that is part of the pedagogical 
projects of undergraduate courses, one of its purposes being to bridge the gap 
between educational expectations and professional reality. It is at this stage that the 
process of identification (or lack thereof) with teaching and the construction of the 
identity of the future teacher takes place in undergraduate courses. In this sense, the 
present study aims to analyze the challenges and difficulties faced by interns in the 
Physical Education Degree course at the Federal University of Maranhão. To this 
end, an exploratory documentary research study was conducted using a 
qualitative-quantitative approach with active students from the aforementioned 
program who completed their mandatory internship between January 2024 and 
January 2025. Data were collected through documentary analysis of the internship 
reports from internships I, II, and III of the current curriculum. Through descriptive 
statistical analysis, it was possible to systematize the challenges encountered in the 
productions into categories related to Pedagogical Practices, Infrastructure, Students, 
Institutional Support, and Personal challenges of the interns. Furthermore, the 
research findings point to successful strategies that aided in the development of 
classes, such as the use of more collaborative planning, seminars, and discussion 
groups, as they promoted moments of reflection on the challenges of teaching. Given 
all the analysis carried out, the data demonstrate barriers and obstacles faced by 
trainees that have an impact on the training process. In addition, the evolutionary 
process that the teacher trainees underwent during this stage was evident, given that 
the difficulties they faced allowed them to acquire the skills necessary to overcome 
the challenges of teaching. 
 

Keywords: Curricular Internship; Teaching Degree; School Physical Education; 
Teacher Training; Challenges. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

O estágio é um componente curricular obrigatório, que faz parte do projeto 

pedagógico do curso, é uma etapa integrativa no processo formativo do docente. Ele 

estabelece objetivos que visam trazer melhorias para o aprendizado, este 

componente curricular poderá ser desenvolvido de modo obrigatório ou não, isto de 

acordo com as diretrizes curriculares de cada curso, suas etapas, modalidades e 

área de atuação e ensino (Brasil, 2008). 

Segundo Brasil (2008) a etapa obrigatória do estágio é definida pelo projeto 

pedagógico do curso, sua carga horária é um requisito fundamental para a 

aprovação para que posteriormente ocorra a aquisição do diploma. Com relação ao 

estágio não obrigatório, o mesmo é  desenvolvido como uma atividade opcional, ou 

seja, fica a critério do docente se deseja ou não realizá-lo, entretanto sua carga 

horária pode ser utilizada para abatimento de horas no estágio obrigatório. 

O autor ainda pontua que o estágio supervisionado é uma das etapas mais 

importantes dentro da trajetória acadêmica dos licenciados em Educação Física. 

Trata-se de um momento no qual o estudante tem a oportunidade de vivenciar 

dentro do ambiente escolar, tudo que lhe foi passado como conhecimento durante o 

curso. Nesta etapa tudo que foi adquirido como aprendizado passa a ser trabalhado 

na prática. 

Prosseguindo com o que foi exposto anteriormente, o autor aponta que é uma 

experiência que permite que o estagiário se desenvolva tanto no âmbito profissional, 

melhorando suas competências pedagógicas, quanto no âmbito pessoal, ajudando a 

construir sua identidade. É nesta etapa que ocorre o processo de identificação com a 

docência, é quando passa a se enxergar as situações sob a perspectiva de futuro 

professor, aprendendo a lidar com inúmeros desafios e obstáculos presentes dentro 

da sala de aula. 

Na mesma obra, ressalta-se que é de suma importância que o estágio sirva 

como um momento de reflexão, para que os estudantes consigam construir sua 

identidade docente e saibam traçar objetivos que ajudem a construir um ambiente 

escolar com uma educação digna e de qualidade, é necessário que o território da 

prática seja visto como momento da troca de experiências, no qual passa a se 

relacionar a teoria com a prática. 
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O momento de vivência em sala de aula, é o que promove ao futuro professor 

uma interação melhor e mais expansiva dentro do ambiente escolar, permite que 

ocorra a observação e intervenção do docente, é quando ele se depara com 

situações do dia a dia e aprende a lidar com elas de modo mais hábil e profissional, 

é o que permite a ampliação da teoria e sua aplicação na prática. Este espaço 

possibilita ao estudante reflexões sobre seu papel enquanto professor, os desafios 

enfrentados dentro do sistema educacional e como tudo isso pode influenciar na 

relação com os alunos (Souza; Farias, 2024; Ávila et al, 2023). 

No curso de licenciatura em Educação Física o estágio se apresenta com um 

papel de grande relevância, pois possibilita experimentar e vivenciar uma realidade 

mais acessível do nosso contexto escolar. É a conexão entre estagiário e ambiente 

pedagógico. Todos os obstáculos encontrados dentro da sala de aula permitem 

reflexões que geram impacto nos futuros professores, promovendo o 

desenvolvimento de novas estratégias para lidar com a diversidade escolar, com o 

fato de que cada uma possui sua própria realidade, assim como os alunos que 

fazem parte desse cenário. Esse primeiro contato é fundamental para que a visão do 

discente se amplie para os horizontes pedagógicos (Gontijo et al, 2023). 

Sabe-se que trabalhar para a construção da docência não é uma tarefa fácil, é 

um processo longo e desafiador, que envolve as relações desenvolvidas consigo 

mesmo com os demais dentro e fora do ambiente escolar e com as diferentes 

culturas que são apresentadas durante a vivência do estágio obrigatório diante da 

diversidade de escolas e alunos, cada um com sua particularidade. Tudo isso 

contribui para que o estagiário possua uma vasta bagagem com um acúmulo  de 

experiências  vividas e saberes absorvidos no decorrer desta trajetória, até de fato 

chegar à docência (Ávila el al., 2023).   

O curso de Licenciatura em Educação Física - UFMA/ São Luís oferece a 

oportunidade do estágio supervisionado, o que permite com que os estudantes 

possam vivenciar dentro da prática, desafios e dificuldades que enfrentaram dentro 

do ambiente escolar, é necessário entendermos até que ponto isso pode vir a 

impactar dentro da formação profissional destes estudantes.  

A análise feita dos relatórios finais referentes ao ano de 2024.1 - 2024.2 e 

2025.1 elaborados pelos estagiários, evidência o ensejo de compreender os 

obstáculos enfrentados dentro do estágio, em outro ambiente que não seja a 
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universidade, constatar se existe lacunas no processo de formação e propor 

estratégias que possam contribuir para o desenvolvimento do estágio.  

Este estudo possui uma relevância significativa dentro da necessidade de 

compreender as barreiras que são enfrentadas pelos estagiários do curso de 

Educação Física/Licenciatura. O conteúdo encontrado dentro destes relatórios 

possui registros que podem impactar na formação acadêmica destes futuros 

professores, pois nos permitirá investigar dificuldades, desafios e propor um 

desenvolvimento mais alinhado com a formação acadêmica e as práticas 

pedagógicas. 

Considerando a importância do estágio supervisionado na formação do 

professor, questiona-se: Quais os desafios e dificuldades enfrentadas por estagiários 

do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do 

Maranhão? 
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2.​ OBJETIVOS 

2.1.​ Objetivo Geral 

Analisar os desafios e dificuldades enfrentados por estagiários(as) do curso de 

Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Maranhão, campus 

São Luís, no período compreendido entre os semestres letivos de 2024.1 a 2025.1. 

 

2.2.​ Objetivos Específicos 

●​ Identificar os desafios enfrentados por estagiários de Licenciatura em 

Educação Física no ambiente escolar; 

●​ Analisar como as dificuldades encontradas durante o estágio contribuem para 

o desenvolvimento de competências no processo de formação docente; 

●​ Propor estratégias e práticas que possam minimizar os desafios enfrentados 

por estagiários.  
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3.​ REFERENCIAL TEÓRICO 

Em meados da década de 1930, começou se a ser discutido na legislação de 

vários estados do Brasil a necessidade de se trabalhar o conteúdo prático dentro das 

escolas denominadas, “Escolas Normais”, as disciplinas que se destacam durante 

este período são: Prática de Ensino, Técnica de Ensino, Práticas do Ensino Primário 

e Prática Profissional, ou seja, o conteúdo prático já era tratado naquela época com 

exigência legal e como algo que se fazia necessário e presente na formação 

docente, como um componente que integra o currículo. Vale ressaltar que até então 

o termo “estágio” ainda não era utilizado, somente por volta de 1946 através da Lei 

Orgânica do Ensino Normal, que passou a se aplicar e estabelecer no Brasil o 

conceito de estágio supervisionado (Alves; Santos, 2023). 

Foi diante do Decreto-Lei de 1946, que o Ensino Normal passou por um 

processo de reformulação na organização da sua estrutura curricular, no que 

antecede a este período, e se tratando do Ensino normal, ficava a critério de cada 

estado administrar a melhor maneira de estruturação do currículo (Brasil, 1946). 

No ano de 1969, foi estabelecido o estágio supervisionado, por meio do 

parecer n°627/69, como componente curricular obrigatório, contendo uma carga 

mínima de 5% da carga horária inserida nos cursos. A partir deste parecer, 

passou-se a ser  considerado também, um elemento obrigatório dentro do currículo 

das licenciaturas, compreendendo a Prática de Ensino apresentado como Estágio 

Supervisionado (Alves; Santos, 2023). 

Entre os anos de 1960 até 1980, por conta da ditadura militar o Brasil foi 

marcado por uma série de alterações que acabaram impactando o sistema 

educacional, afetando principalmente políticas voltadas para as Escolas Normais, já 

em 1971 a Lei n° 5.692 de 11 de agosto, teve como foco a transformação do Ensino 

Normal na capacitação para atuar no Magistério (ensino profissionalizante) (Prado, 

2020). 

O autor ainda aponta que no ano de 1972, o Conselho Federal de Educação 

(CFE) determinou por meio de parecer de n° 349/72 que o foco e o planejamento 

das didáticas se daria por meio do estágio supervisionado, considerando os 

processos de ensino e aprendizagem. O parecer destaca que a realização do 

estágio poderia ser exercido em escolas tanto da rede pública quanto 

privada/particular de ensino. 
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Seguindo a década de 1970, a Lei n° 6.494/77, determinou que a realização 

do estágio somente poderia ser feita em instituições/unidades de ensino que 

apresentassem condições de possibilitar uma experiência dentro do contexto prático, 

no que diz respeito a formação do estagiário, e foi a partir desta lei que foram 

implementadas diretrizes que conduziram o Estágio Supervisionado, podendo ser 

identificadas até os dias atuais, como por exemplo, o fato do estágio não configurar 

vínculo empregatício com a concedente (Alves; Santos, 2023). 

Em 1982 o Decreto Federal n° 87.497 determinou que as  atividades 

concedidas aos estudantes sejam elas de caráter profissional, cultural e a nível de 

aprendizagem social, parte será constituída por meio do estágio curricular, haja vista 

que dentro do estágio, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar e experienciar  

situações reais, tanto dentro do ambiente de estágio, sobretudo situações 

relacionadas aos alunos , quanto no meio profissional, visto que o estágio prepara o 

indivíduo para atuar como futuro professor. Vale ressaltar que durante este período 

gerou-se uma série de reflexões acerca da formação dos professores, tudo isso com 

a intenção de debater a relação entre a teoria e a prática dentro de um contexto de 

ensino. O verdadeiro interesse por trás destes questionamentos e reflexões 

debatidas está o fortalecimento de Ensino Normal (HEM - Habilitação Específica 

para o Magistério), e promover o processo de reestruturação organizacional dos 

cursos de licenciatura, trazendo à tona uma vertente mais sócio-crítica dentro da 

esfera educacional (Brasil, 1982; Colombo; Ballão, 2014). 

Já no ano de 1994, a Lei nº 8.859/94 de 23 de março, entra em vigor, fazendo 

alterações nos dispositivos da Lei nº 6.494/77 de dezembro, estendendo o direito  da 

participação em atividades de estágio aos alunos da educação especial. Somente no 

ano de 2008 ocorreu a revogação das Leis nº 6.494 e 8.859/94 por intermédio da Lei 

nº11.788/08, que teve sua aprovação no Congresso Nacional, passando assim a 

vigorar em 25 de setembro de 2008, atualizando e definido  as novas regras do 

estágio supervisionado, Vale destacar que a Lei nº 11.788/08 está em vigor até os 

dias de hoje e é responsável pelas abordagens atuais relacionadas ao estágio 

(Brasil, 1994, 2008). 

O estágio supervisionado foi elaborado como ferramenta educativa para a 

atuação dentro do ambiente escolar, através dele que é possível exercer o ato de 

ensinar e aprender. Pode ser desenvolvido por estudantes do ensino superior, 
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devidamente matriculados nas instituições, de forma regular (Silva; Gaydeczka, 

2024). 

Silva e Gaydeczka (2024) pontua que o estágio se faz presente e necessário 

dentro do projeto pedagógico dos cursos das instituições de ensino superior, 

integralizando a grade curricular dos estudantes como etapa fundamental para o 

processo de formação à docência. Entretanto vale ressaltar que o estágio 

supervisionado não gera vínculo empregatício com as concedentes (local onde será 

realizado o estágio). Nos cursos de licenciatura, faz-se necessário uma carga horária 

de 400 (quatrocentas) horas de estágio supervisionado. 

O estágio tem como objetivo desenvolver as atividades e competências 

adquiridas no decorrer da graduação, e aplicá-las   dentro de um contexto curricular, 

visando estabelecer para o educando o preparo para a vida profissional, levando em 

consideração as realidades vivenciadas dentro de cada ambiente escolar, no qual 

cada escola e cada aluno, carrega sua própria cultura e história. (Brasil, 2008; Silva; 

Gaydeczka, 2024).  
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4.​ METODOLOGIA 

4.1.​ Tipo e Local de Estudo 

Trata-se de uma pesquisa documental exploratória com abordagem 

quali-quantitativa, realizada na Universidade Federal do Maranhão, uma instituição 

de ensino pública, que fica localizada na Av. Dos Portugueses, S/N, São Luís 

Maranhão, CEP 65085-580 (Ufma, 2021, 2024). 

Ainda segundo UFMA (2021, 2024) o Campus São Luís, denominado Cidade 

Universitária Dom Delgado, conta com 56 cursos de graduação e 49 de 

pós-graduação, distribuídos entre diferentes áreas do conhecimento. De acordo com 

dados extraídos da própria universidade, a UFMA possui um total de 25.696 alunos 

ativos, sendo 17.838 alunos de graduação, e 7858 de pós-graduação. 

Além disso, a instituição aponta que dispõe de um conjunto de programas, 

como Programa de Moradia Estudantil, Alimentação, Bolsa Permanência UFMA, 

Bolsa Permanência MEC, Auxílio Acadêmico Odontologia, Atendimento Psicológico 

e Auxílio Participação em Eventos Acadêmicos Científicos. Também oferece projetos 

abertos à comunidade, como por exemplo academia e natação. 

​Esta pesquisa foi desenvolvida no curso de Licenciatura em Educação Física 

da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), anteriormente denominado como 

Curso de Educação Física e Técnicas Desportivas, criado no ano de 1977. 

Atualmente, o Curso de Licenciatura em Educação Física é vinculado ao Centro de 

Ciências Biológicas e da Saúde, com uma carga horária de 3365 horas (UFMA, 

2015). 

Este curso possui uma base de 309 alunos ativos, fica localizado no Núcleo 

de Esportes e dispõe de estruturas como ginásio poliesportivo, quadra aberta, 

piscina, ginásio de ginástica, pista de atletismo nível 2, ginásio de lutas, sala de 

dança, sala de musculação, sala de informática, sala de pilates e salas de 

laboratórios NEPAS, GEPPEF, LAFIPEMA, LAREPO, LEPEF e do Centro de 

Excelência em Esporte Adaptado (UFMA, 2015; UFMA 2024). 

4.2.​ Coleta e Análise de Dados 

A coleta de dados aconteceu por meio de pesquisa documental, dos relatos 

de experiência presentes nos relatórios finais de estágio supervisionado dos alunos 

de graduação em Licenciatura em Educação Física, com matrícula ativa, e 
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matriculados nos estágios 1, 2 e 3 nos períodos letivos de 2024.1 a 2025.1, que 

aconteceu de Março de 2024 a Agosto de 2025. 

Os documentos foram obtidos através do acervo digital do curso de 

Licenciatura em Educação Física, que fica sob a responsabilidade da coordenação 

do curso e acessado junto ao coordenador adjunto. 

Foi utilizada estatística descritiva para realização da análise dos dados, com 

auxílio do software Excel para tabulação. Foram calculadas frequências relativas e 

absolutas que permitiram identificar padrões de dificuldades descritas nos relatórios. 

Estes padrões serão categorizados para melhor visualização e análise destes dados. 

4.3.​ Aspecto Éticos da Pesquisa 

A pesquisa aconteceu por meio de pesquisa documental utilizando de dados 

secundários, não sendo necessário submissão ao Conselho de Ética em Pesquisa, 

em consoante com a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.
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5.​ APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram analisados 117 relatórios de estágios, do período de 2024.1 a 

2025.1 do Curso de Licenciatura em Educação Física da UFMA. Durante a análise 

constatou-se 203 situações desafiadoras vivenciadas pelos estagiários no decorrer 

do estágio supervisionado. 

As temáticas identificadas foram convertidas em categorias, sendo elas: 

Prática Pedagógica, Infraestrutura Escolar, Aluno, Suporte e Apoio da Instituição 

Concedente e desafios de natureza Pessoal dos estagiários. Vale ressaltar que 

grande parte dos relatos analisados contemplava mais de uma temática, permitindo 

que um único relatório fosse classificado em múltiplas categorias.  

Tabela 1 - Distribuição de desafios por categoria 2024.1 a 2025.1. 

Categoria Quantitativo Porcentagem 

Prática Pedagógica 79 38,9% 

Infraestrutura Escolar 45 22,1% 

Aluno 44 21,7% 

Suporte e Apoio da Instituição Concedente 18 8,9% 

Pessoal 17 8,4% 

Total 203 100% 
Fonte: Elaborado pelo autor 

A categoria que obteve maior destaque, representando 38,9% do total dos 

desafios apresentados foi a de Prática Pedagógica, sendo citada 79 vezes nos 

relatórios contendo temáticas conforme o quadro a seguir: 

Quadro 1 - Desafios encontrados na categoria Prática Pedagógica 
(Continua) 

Categoria Desafios Encontrados 

Prática Pedagógica 

Adaptação a diferentes estilos de ensino 

Adaptação dos conteúdos para diferentes realidades 

Captação de recursos relevantes e atualizados 

Adaptação do conteúdo para a realidade dos alunos 

Planejamento de aulas eficazes 
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(Conclusão) 

Categoria Desafios Encontrados 

Prática Pedagógica 

Gerenciamento de tempo de aula 

Organização de materiais e recursos 

Avaliação de desempenho 

Obstáculos na assimilação do conteúdo 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

De acordo com os resultados obtidos através da análise dos relatórios de 

estágio de três períodos letivos consecutivos é possível destacar pontos importantes 

que foram identificados, como por  exemplo, a categoria de Prática Pedagógica que 

esteve em evidência durante o período de 2024.1 a 2025.1 como um desafio 

predominante entre os apresentados pelos estagiários. Embora o quantitativo entre o 

estágio I,II e III mostre variações, é a categoria que possui o índice mais elevado, 

inclusive sendo registrado de forma recorrente e com o maior percentual no estágio 

I, considerando os períodos analisados.  

A importância que a Educação Física possui dentro da trajetória de 

desenvolvimento do indivíduo, se inicia no modo em como este componente 

curricular é planejado e aperfeiçoado dentro das escolas (Rocha; Silva; Leite Filho, 

2022). 

Rocha; Silva; Leite Filho (2022) evidencia que diversos fatores podem causar 

efeitos na forma em que as práticas pedagógicas são elaboradas, isso inclui, 

adaptação do conteúdo a diferentes estilos de ensino, adaptação a diferentes 

realidades, tanto das  escolas quanto aos níveis de habilidade e limitações de cada 

aluno, captação de recursos atualizados e relevantes que estabeleça uma 

comunicação com os alunos, planejamento de aulas eficazes, gerenciamento de 

tempo de aula, entre vários outros identificados e abordados no decorrer do 

processo. 

Os referidos autores ressaltam que estes fatores quando trabalhados 

passando por problemáticas que afetam no seu resultado, desencadeiam 

dificuldades como as relatadas pelos estagiários, gerando assim a categoria com a 

maior porcentagem desde o período de 2024.1 a 2025.1, estando em evidência 

durante os três estágios, I, II e III, dando ênfase nos elementos ligados a 

24 



 

Infraestrutura,como possíveis causadores de efeitos negativos às práticas 

pedagógicas (Rocha; Silva; Leite Filho, 2022). 

Em seguida, a categoria com segundo maior destaque foi Infraestrutura 

Escolar, representando 22,1% dos dados expostos, evidenciando diversas 

abordagens conforme o quadro a seguir: 

Quadro 2 - Desafios encontrados na categoria Infraestrutura Escolar 

Categoria Desafios Encontrados 

Infraestrutura Escolar 

Falta ou escassez de material didático 

Falta de espaço adequado para as aulas 

Equipamentos inadequados ou insuficientes 

Barreiras digitais 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Essa categoria, está relacionada tanto a infraestrutura física das escolas 

frequentadas, como referente a quantidade e qualidade dos materiais disponíveis 

para as aulas teóricas e práticas, incluindo, quando necessário, estrutura para aulas 

online. 

A categoria de Infraestrutura Escolar apresentou, no estágio supervisionado I, 

um quantitativo de 18 temáticas de um total de 90 temáticas, apontando-a como uma 

das dificuldades que representava um grande obstáculo dentro do estágio 

supervisionado, representando 20% nesta etapa de estágio. No estágio 

supervisionado II foi observado um quantitativo de 18 de um total 71 temáticas 

destacadas, representando 25,4%. Já no estágio supervisionado III, observou-se um 

quantitativo de 9 de um total de 42 temáticas levantadas na análise, com percentual 

de 21,4%. 

Sabemos a importância que uma escola com uma boa infraestrutura possui, e 

o quanto isso pode gerar impactos na qualidade do aprendizado de cada aluno, são 

inúmeras irregularidades encontradas quando se trata de estrutura adequada para 

as condições de ensino, as escolas públicas brasileiras convivem diariamente com a 

ausência do básico e em sua grande maioria passam por incontáveis desafios diante 

da escassez de recursos (Bezerra; Alencar; Souza, 2017). 

Até que ponto o cenário de abandono pode interferir na educação dos alunos 

e no desempenho dos estagiários que precisam vivenciar parte dessa realidade no 

decorrer do processo de formação da docente? Os desafios encontrados e os 
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obstáculos que precisam ser ultrapassados vão além da esfera do aluno, gerando 

impactos também no estagiário, e influenciando na sua prática dentro do estágio 

supervisionado. No que diz respeito aos estagiários do curso de Licenciatura em 

Educação Física a expectativa com relação a um espaço que ofereça condições 

estruturais adequadas e com um suporte que atenda ao menos o básico é afetada 

assim que se deparam com falta do essencial (Bezerra; Alencar; Souza, 2017). 

Em terceiro lugar, temos representado a categoria Aluno, contendo 21,7%, 

destacando múltiplas pautas dentro de um contexto em que o aluno ganha maior 

evidência em situações que intensificam os desafios do estágio, conforme o quadro 

a seguir: 

Quadro 3 - Desafios encontrados na categoria Aluno 

Categoria Desafios Encontrados 

Aluno 

Desmotivação da turma com relação às atividades propostas 

Comportamento disruptivo em sala de aula 

Promoção da inclusão e diversidade 

Atendimento às necessidades individuais dos alunos 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Com uma representação expressiva dentro dos relatos, a categoria Aluno, 

trouxe quantificações significativas, com destaque de 16 temáticas de um total de 90 

representando 17,8% no estágio I. No estágio II, 15 temáticas de um total de 71 

representando 21,1%. E um crescimento relevante no estágio III, fazendo 

ultrapassar Infraestrutura, contendo quantitativo 13 de um total de 42 temáticas 

destacadas com porcentagem 31%.  

O ambiente escolar possui uma diversidade de condições que destacam as 

dificuldades ligadas ao aprendizado, dentro do contexto atual está cada vez mais 

comum deparar-se com alunos que possuam mais facilidade em executar algumas 

atividades pedagógicas e outros que apresentem limitações. O que pouco se fala 

acerca destas limitações, é que nem sempre estão associadas a aspectos 

biológicos, mas sim a fatores que podem estar vinculados a situações afetivas, 

emocionais e do meio, levando-os a apresentar comportamentos disruptivos dentro 

da sala de aula, algo que foi frequentemente citado nos relatos, incluindo desde falar 

fora de hora, não seguir regras à desrespeitar os colegas ou até mesmo o próprio 

professor (Pereira et al., 2021). 
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Alunos desabituados às intervenções práticas dos professores , seja pela 

ausência de estrutura adequada ou até mesmo pela falta de recursos ou 

planejamentos pedagógicos, acabam por recepcionar as intervenções dos 

estagiários de maneira desmotivada e com baixo nível de participação (Pereira et al., 

2021). 

Em penúltimo lugar, fica evidenciada a categoria Suporte e Apoio da 

Instituição Concedente, com 8,9% dos levantamentos ressaltados durante a análise 

acerca das demandas desafiadoras do estágio supervisionado, conforme 

apresentado no quadro abaixo: 

Quadro 4 - Desafios encontrados na categoria Suporte e Apoio da Instituição 
Concedente 

Categoria Desafios Encontrados 

Suporte e Apoio da 
Instituição Concedente 

Baixa receptividade a feedbacks 

Baixa tolerância a críticas 

Trabalho em equipe com outros professores 

Acesso a apoio e orientação 
Fonte: Elaborado pelo autor 

A análise também permitiu identificar que a categoria Suporte e Apoio da 

Instituição Concedente registrou uma diminuição nos valores entre os estágios I,II e 

III. No estágio I apresentou um quantitativo 13 de um total de 90 temáticas, com 

porcentagem 14,4%. No estágio II passou por uma diminuição, ficando abaixo da 

categoria Pessoal, tendo quantitativo 5  de um total de 71 temáticas, com 

porcentagem 7%. E por fim, no estágio III a categoria sofreu uma queda ainda mais 

acentuada, não apresentando assim nenhuma ocorrência dentro das 42 temáticas 

abordadas. 

A falta de suporte advinda das concedentes de estágio é destacada nos 

relatos como uma forma de ausência de uma ferramenta de suma importância  para 

o sucesso das atividades docentes. Um estágio conduzido sem o devido apoio, 

transforma a experiència dentro do ambiente escolar em algo que pode ser visto e 

apontado como negativo, uma vez que se trata de um ambiente que tende a ser 

complexo e de muitas dimensões, podendo assim ocasionar em consequências 

prejudiciais e desfavoráveis no que diz respeito ao bem estar emocional dos 

estagiários. Para que haja um equilíbrio entre pessoal e profissional, é necessário 
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que sejam oferecidas as devidas condições para a atuação desses discentes (Silva; 

Marques, 2024). 

Quanto ao suporte e apoio das unidades concedentes, os dados apontam um 

percentual relativamente baixo, se comparado às demais categorias, entretanto é 

possível observar os reflexos que a falta destas ações de apoio tiveram dentro da 

atuação destes estagiários e a repercussão disso no desenvolvimento das atividades 

(Silva; Marques, 2024). 

Como menos frequente encontra-se a categoria de natureza pessoal dos 

estagiários, com 8,4% das citações que evidenciam problemáticas de teor pessoal 

que podem estar vinculadas a diversas questões de ordem psicológica, de acordo 

com a imagem abaixo: 

Quadro 5 - Desafios encontrados na categoria Pessoal dos Estagiários 

Categoria Desafios Encontrados 

Pessoal 

Dificuldades em lidar com a pressão 

Ansiedade ou estresse 

Gerenciamento de tempo 

Medo de ministrar aulas 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Ainda que a categoria Pessoal apresente a menor frequência dentro dos 

relatos, ela representa uma parcela relevante, com quantitativo 7 de um total de 90 

temáticas e porcentagem 7,8%  no estágio . No estágio II possuiu 8 de um total de 

71 e porcentagem de 11,3%. E por fim, com 2 de um total de 42 temáticas, 

representando 4,8% no estágio III. 

Esta etapa dentro do processo formativo pode acarretar em uma sobrecarga 

emocional, onde o acadêmico se depara com  diversas demandas, tanto de âmbito 

profissional, com múltiplas obrigações institucionais, quanto no pessoal, passando 

pela autocobrança, principalmente as relacionadas ao medo de ministrar aula, 

consequentemente resultando em estresse e ansiedade. Trabalhar para construir um 

ambiente educacional mais saudável é fundamental para reforçar um cenário mais 

positivo e propício ao bem estar destes acadêmicos (Rodrigues; Ferreira, 2025). 

No ano de 2024 a ABRES (Associação Brasileira de Estágios) fez um 

levantamento que buscou analisar a saúde mental de aproximadamente 6.000 
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estagiários brasileiros, esta investigação trouxe indicativos importantes dentro de um 

contexto que envolve problemas emocionais e bem estar psicológico de estagiários. 

A cada 10 participantes da pesquisa, 1 relatou ter passado por questões emocionais, 

ou estar passando no momento, e cerca de 35% acabaram tendo que se afastar das 

atividades em decorrência de saúde mental. quando a jornada de estágio é 

combinada com a académica a pressão e o excesso de demandas é inevitável 

(Associação Brasileira de Estágios, 2025) 

Com base nos dados coletados nesta análise que apresentou o maior 

quantitativo desde 2024.1 a 2025.1 foi a de Práticas Pedagógicas, estando 

diretamente relacionada a uma maioria significativa das dificuldades relatadas pelos 

estagiários, dentro dos relatórios verificados. O que nos propõe uma reflexão acerca 

de como fatores internos e externos podem interferir no desenvolvimento e no 

processo de condução destas práticas. Para que ocorra um bom planejamento e 

uma  execução eficaz destas atividades, é necessário que haja uma dinâmica fluída 

entre todos os pontos mencionados dentro da categoria, conforme mostra o quadro 

1. 

Um indicador importante relacionado aos dados obtidos nos resultados da 

análise, aponta o Estágio I com um destaque de 44,3%, abrangendo maior parte das 

temáticas identificadas nos relatos do período de 2024.1 a 2025.1 contendo mais 

que o dobro de temáticas do Estágio III que possui 20,7%. Isso permite classificar o 

Estágio I como o mais desafiador no que diz respeito ao seu processo de 

desenvolvimento, experiência e conclusão, de acordo com a figura abaixo: 

Gráfico 1 - Percentual de desafios por fase de estágio 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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O levantamento também apontou que a categoria com questões de natureza 

Pessoal dos estagiários, embora seja a que é apresentada com menos frequência  e 

com o menor quantitativo, ficando atrás apenas de suporte e apoio institucional, é 

uma categoria que traz pautas relevantes dentro da vivência  do estágio, conforme 

apresenta o quadro 5.  

As implicações das dificuldades levantadas ao longo dos relatos, permite que 

façamos a relação entre Pessoal como um  fator externo, mas  que irá repercutir 

diretamente no contexto de Prática Pedagógica. Vincular uma categoria a outra 

permite compreender em como a prática docente integra um ciclo no qual todos os 

componentes se relacionam e um influencia o outro, conforme mostra a figura 

abaixo: 
Figura 1 - Ciclo de conexões entre as categorias 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor. 

​Lidar com os desafios pedagógicos dentro do contexto educacional no 

ambiente de estágio reflete o enfrentamento no processo de formação à docência no 

desenvolvimento de um sujeito com uma bagagem de experiências que foram 

vivenciadas dentro do cotidiano escolar e que contribuem para a formação de 

competências advindas de desafios e dificuldades que se manifestam ao longo do 

estágio (Souza; Farias, 2024). 
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​Dentro do estágio as dificuldades enfrentadas pelos discentes permitem que 

surjam oportunidades de desenvolvimento profissional pois cada dificuldade se 

relaciona com um aprendizado (Souza; Farias, 2024). 

De acordo com as experiências relatadas pelos estagiários é possível 

observar a necessidade dos discentes em aprimorar uma capacidade contínua de 

adaptação tanto em relação à estrutura física das escolas, quanto de materiais, 

fazendo-os desenvolver flexibilidade diante das mudanças recorrentes.  

Um dos relatos evidenciou isso, quando um dos discentes apresentou 

dificuldades relacionadas à infraestrutura devido seu ambiente de estágio não 

apresentar espaço adequado para a realização das práticas pedagógicas e sem 

materiais para auxiliar nas atividades. Tal situação exigiu que ele utilizasse espaços 

alternativos e adaptar o conteúdo de modo que não fosse necessário o uso de 

materiais, trabalhando jogos cantados como solução criativa para lidar com a 

situação. 

As dificuldades relacionadas às Práticas Pedagógicas apontavam a 

necessidade de planejamento de aula que funcionasse de forma mais eficaz, como 

por exemplo situações em que os estagiários se depararam com turmas que 

possuíam alunos com diferentes níveis de aprendizagem, e tiveram que  adaptar os 

conteúdos a realidade destes alunos, de modo que todos conseguissem participar 

de forma ativa e produtiva, trabalhar dessa maneira permitiu aos estagiários 

desenvolver essa necessidade de busca por soluções que atuasse de maneira 

eficiente dentro das práticas. 

No que diz respeito a desafios relacionados aos Alunos, como resistência por 

parte deles diante dos conteúdos trabalhados, falta de familiaridade de alguns 

alunos com atividades vistas como simples pelos estagiários, mas que pra eles 

causavam certa estranheza, e até mesmo divisão de gênero dentro dos esportes, 

levando diversas vezes as meninas a não participarem das atividades possibilitou 

que os estagiários aprimorassem a capacidade de propor aulas mais dinâmicas, sem 

um nível alto de complexidade para que todos se sentissem confortáveis em 

participar e expor o seu grau de conhecimento sobre determinado conteúdo 

trabalhado,  possibilitou também a construção de atividades que buscassem a 

participação de forma mais diversificada, incluindo meninas e meninos dentro destas 

práticas. 
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A falta de suporte e apoio das instituições concedentes de estágio apontadas 

na grande maioria dos relatos como uma limitação atrelada a ausência de 

professores de Educação Física, contribuiu para que os licenciandos adquirissem a 

habilidade de conduzir as turmas dentro de uma perspectiva mais independente 

sendo capazes de gerenciar suas próprias decisões e externalizá-las dentro das 

práticas. 

Já no que se refere aos obstáculos associados às dificuldades de caráter 

Pessoal, percebe-se o nível de evolução dos estagiários dentro das práticas, como o 

que por muitos era apontado como insegurança e medo de ministrar aulas, tornou-se 

um elemento formativo, que contribuiu de forma fundamental na atuação dos 

discentes, uma vez que dentro do estágio a aprendizagem ocorre de modo evolutivo, 

tanto para os alunos quanto para os estagiários,  ambos passam a desenvolver 

aspectos e competências não identificadas logo no início de todo esse processo,  

porém ao término, fica evidenciada o progresso e a transformação advindas dessas 

dificuldades. 

Durante o andamento do estágio, os discentes passaram por múltiplos 

desafios, como limitações relacionadas à estrutura da escola, falta de materiais, 

ausência de professores de Educação Física, alunos com TEA, medo e insegurança 

ao ministrar as aulas, falta de domínio com as turmas e uma constante necessidade 

de se adaptar a diferentes realidades, ligadas às escolas e aos alunos. Em 

consequência disso, faz-se necessária a elaboração de estratégias pedagógicas que 

auxilie no desenvolvimento das aulas, visando minimizar os impactos negativos que 

estes desafios podem desencadear na etapa acadêmica de formação docente. 

Estratégias como planos de aulas que sejam elaborados de forma mais estruturada, 

desenvolvidos de modo colaborativo com os supervisores de estágio,  envolvendo 

reuniões para discutir as atividades que serão realizadas no decorrer da semana, 

conforme observado por Beckmann e Ehmke (2023). 

Utilização de seminários e rodas de conversa que promovam momentos de 

reflexão com relação ao cotidiano escolar, levantando pautas como gestão de turma, 

adaptação de conteúdos promovendo a exposição de modelos de relatos que foram 

explorados de forma criativa e utilizados como estratégia para superar as barreiras e 

os desafios do ensino (Nascimento, 2022). 

Quanto ao ensino remoto, tido como uma estratégia provisória, e que ganhou 

mais notoriedade durante o período da pandemia, entre 2020 e 2021, no qual as 
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aulas presenciais precisaram ser suplantadas dando lugar às aulas remotas, 

observou-se a necessidade de se buscar planejamentos que trouxessem um auxílio 

e contribuísse não apenas com os alunos como também os estagiários, haja vista 

que durante este período os  Cursos de Graduação das Instituições Superiores 

tornaram-se habilitados a desenvolver os Estágios Supervisionados na modalidade 

remota. Situações excepcionais como esta possibilitaram a Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL) a criação de uma comissão especial que possuía um papel 

fundamental no que diz respeito às discussões sobre atividades desenvolvidas 

dentro do estágio não presencial. (Ismael; Bastos, 2021) 

Situações fora da normalidade podem ocorrer durante a condução do estágio, 

como escolas entrando em reforma no meio do período letivo, surpreendendo os 

estagiários ocasionando mudanças repentinas nos conteúdos, muitos relatos 

mencionaram a falta de atenção, interesse e participação dos alunos dentro destas 

aulas como um obstáculo significativo que impacta de forma negativa a realização 

das práticas pedagógicas. É necessário  pensar atividades que tornem os conteúdos 

mais atrativos, que dialogue com o público   ao qual estas aulas foram planejadas e 

destinadas, trazer a tecnologia como uma ferramenta que atue dentro do contexto de 

aulas mais dinâmicas, exemplo disso é o uso de jogos que envolvem Quiz, com 

atividades mais interativas, que estimulam o raciocínio e os estudos e podem ser 

utilizados tanto como instrumento avaliativo quanto testes apenas para levantar o 

nível de conhecimento das turmas sobre determinados conteúdos abordados. 

(Ismael; Bastos, 2021).  
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6.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como propósito analisar os desafios e dificuldades 

enfrentadas por estagiários do curso de Licenciatura em Educação Física da UFMA 

campus São Luís no período de 2024.1 a 2025.1. No decorrer do seu processo de 

desenvolvimento foram apresentados elementos importantes, associados a barreiras 

e obstáculos presentes dentro dos relatos de experiência de estágio, realizado pelos 

acadêmicos, destacando categorias geradas a partir de temáticas identificadas 

durante a análise documental dos relatórios.   

Os resultados apresentados nesta pesquisa reforçam a importância 

significativa que estudos relacionados às temáticas de estágio possuem, visto que 

podem atuar como instrumento de impacto tanto para a sociedade quanto para o 

aprimoramento acadêmico, profissional e pessoal. Os desafios enfrentados 

evidenciam um cenário que necessita de atenção, são inúmeros apontamentos 

trazidos com o propósito de demonstrar o cotidiano de dentro de um contexto 

escolar, apresentando situações vivenciadas durante o estágio supervisionado, 

situações estas de cunho pessoal e educacional, mas que terão impacto direto sobre 

a atuação e desempenho destes futuros profissionais. 

A partir dos dados coletados, observou-se que as temáticas situadas em meio 

as categorias de Prática Pedagógica e Infraestrutura Escolar apresentam os 

percentuais mais elevados durante os três semestres letivos analisados 2024.1, 

2024.2 e 2025.1, as adversidades descritas mantiveram as duas categorias em 

evidência durante os estágios I, II, visto que no estágio III a categoria  Aluno 

sobressai a de Infraestrutura Escolar. 

Ter desafios relacionados ao desenvolvimento da prática pedagógica como  

um aspecto dominante durante o estágio I, II e III  ressalta a necessidade de se 

debater sobre a construção de uma educação mais digna, que garanta qualidade e 

condições adequadas para os alunos bem como para os estagiários. 

Além disso, também observou-se a categoria com elementos de natureza 

pessoal dos estagiários, que embora seja uma categoria com um percentual abaixo 

da média com relação às demais, o simples fato da sua presença nos relatos, 

demonstra sua relevância no  modo em como ela pode influenciar e causar impactos 

no desempenho acadêmico. 
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As dificuldades encontradas no decorrer do processo que envolve a formação 

docente mesmo se tratando de uma etapa desafiadora possui um papel primordial 

no que diz respeito ao desenvolvimento de competências. Algumas situações 

vivenciadas dentro do ambiente de estágio, como as que foram descritas nos relatos 

de experiências contribuem diretamente com este processo de desenvolvimento. 

Fica mais visível os impactos que essas dificuldades podem trazer à formação 

docente quando percebemos que contribuem para que o futuro professor fortaleça 

sua autonomia, a capacidade de adaptação e o preparo para as situações reais 

vividas dentro da prática pedagógica.   ​     
Estratégias como utilização de rodas de conversa entre os estagiários para 

troca de experiências e elaboração de planos de aulas mais estruturados podem 

servir como apoio para a superação de alguns desafios encontrados pelos discentes 

durante o estágio supervisionado. Além disso, nos casos em que é necessário 

realizar esta etapa de modo remoto, os discentes podem utilizar a tecnologia de 

maneira mais lúdica, explorando várias possibilidades e ferramentas, como uso de 

jogos e quiz, tornando a aula mais dinâmica e atrativa para os alunos. 

Em síntese os resultados desta pesquisa evidenciam que as experiências 

vivenciadas dentro do Estágio Supervisionado reforçam a necessidade de se 

debater sobre os desafios e dificuldades desta etapa da formação docente. Fica 

evidenciado o quanto esses elementos contribuem para que o estagiário amadureça 

a sua visão diante das diferentes realidades no cenário do cotidiano escolar. Diante 

da análise dos relatórios foi possível observar inúmeros obstáculos que permeiam no 

processo de estágio, sabemos que tudo que experienciado pelos licenciandos 

colabora para que tenham um bom repertório e um acervo de conhecimento 

proveitoso e consistente durante sua trajetória formativa. Identificar estas situações 

desafiadoras faz parte deste processo, tendo em vista que a partir delas que será 

explorado estratégias e propostas que promovam a qualidade no ambiente de 

aprendizagem do futuro professor. 
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